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ASSINADOS :08 ACôRDOS
'/

"

tais; aparelhando-os, assim; para ,um possível ataque da a a .França, que ocupa um pôsto chave no sistema defen-

U�Üio S'oviética. .,'.. �
sívo do continente, Aléní da França, grandes quantidades

O presidente Truman também aprovou o plano secreto de armamentos serão embarcados, para i Inglaterra, Bélgi-
de' defesa da Europa, elaborado 'pelos .chefes militar�s das ca, Holanda, Luxemburgo, Dinamarca é Noruega.
doze nações do Pacto do Atlântico Norte, Principiarão, Os têrmos dos vários tratados variam mas em suas

pois, a ser embarcados os aviões, os tanques', as metralha- bases gerais. sãel'idênticos.'Está assiro; de umà form-a, geral,
doras 'e Os fusis para a Europa. ,

acentuado que 'C'ada�"país empregará" o ,armamento rece-

O plano defensivo da, Europa será mantido secreto.. . ,hido' para a';ua 'defesa e não � permitida a transferência

Contudo, o Departamento de Estado divulgou os textos dos dêsses �1'majl1entos .para oiÍtI:a nação," sem a autorização
vários acôrdos assinados com os países do Atlântico Nór dos Estados Unidos Todos os tI�atados, tem, ainda, elausu-
te. A 'quantid�de ,de armamento a ser enviada' á7:c:ada nação, las �r'erentes às i:p��das de' :proteçíi9 de�tiná'das a evitar

não foi, entretanto, "il1encionada. Sabe-se que a' 'luaior parte- a descoberta' de segredos militates pdlÕs 'serviços de Iníor-

do material bélico a ser envlade para a Eurdpa, destina-se- mações:;de náçÕ't!� estr'angeiras, ", -

" '

. �. � \ . :�. ....

,'" WASHINGTO�, 28 (E.) ;:_ O, presidente Truman apro.,
'Vou o plano defensivo da Europa Ocidental. Isto .signific.r ,

,que será iniciado o embarque dos mil milhões de dólares ,

.de material bélico para a Europa Ocidental, de acôrdo
<com a autortzaçâo do Congresso. ,'-

,

�

WASHINGTON,,28 {;&.) _' Os Estados Unidos e oito

,países signatários do Pacto do Atlântico Norte 'assinaram

:3,côrdos que resultarão no. envio, de mil milhões de' dóla­

-l'es 'em armamentos pará as nações da -Europa Ocidental,
,;3 fim-de reequipar os exércítos das democracias ociden-

RIO, 28 (E:)' � .Telegi'amas de

PÔrtó Alegre inf�rmara:m que 4 mil

torieladas de trigo estariam nos' .ar­
mazens do caís do pôrto dessa ca-

" pital, correndo- rísco de estragos,

por falta de val)ores, Ouvido sobro,
, 'essa notícia, o ministro Daniel, de,
Carvalho, 'titular da Agricultura, fez
estas. declarações:

'

/' ".o telegrama em aprêço rc-
_ .

vêla notável propósito de alertar

,1'glta.la"I'e"S$a"'-O�D'a '

.as autoridades sôbre o escoamento � U
da nossa- safra tritícola. Entretanto, A blA

• U
a colheita de trigo e sua tr'ilhagem, slem ,titl' rlance,.
o ensacamento e' embarque para os ;PARIS, 28 (E.) ....-.,.-Agitada sessão
demais pôrtos estão sendo feitos realizou',' hoje/a Ás:sembléia Nacío­
com regularidade e vários navios' nal da Franca, A é�altàçap de âni­
estãs chegando ao Rio carregados mos foi.tão grande que ô presíden ,

de trigó nacional. Havendo ainda te: Edouard Herriot :foi obrigado. a

bastante' trigo a ser ceifado' e es . determinar a' evacuação "da sala.
tando 'se procedendo Os embarques Numerosas cadeiras ficaram dani.,
'ia referidos, não é razoável que ve- ficadas, pois' os depútados aos grí­

nl�a a ocorrer o apodrecimento do

I'
tos procuravam se aproximar dos

.Irígo em armazéns onde o grão tem oradores na tribuna,' de qualquer �

RIO ?8 (V A)' N ",' d 60"
-',

- ' permanecido dias ou semanas -ane- "maneira. <

-'
,

'" '-, _

. ,'_ a ,sua prImeI- ,prega 01'; - L), _ provocará ades' impôsto de renda pagos, "e pela em-
,,,. ' "

. ra reumao para debater a lei de capltalizaçâo dá economia brasflei- prêsa, e mais os 15 por cento pagos " __

,___ _

",r
- "

'

'" )

, pac.!icipação dos :trabal}1adores nos ra, já carente de' capital e neces- pela peSsoa física dos prqprietários,' •

"

, .'
0, "

�li.çl'os,das,ellipl;êsas, real!zadason- sitando a 'e1ltrada'ürgente do ca" dão üm totald,e 6o"por cento de' Se'rá 'exibidõ em No,vaY'o'I:f'k'c:!-"m".-1\,sa'. te�' ,��la_s classe� . pro�útoras� na pi�a( estrangeiro'; 7Ó) _' os, 30 pOi: despesas certas,' para qualquer em' " �,(I U U

Â-ssoclaçao Comercial.. freou assen- cento reconhecidos aos trabalhadn- cPI:'aelenoudi,Íilnled,ntltsptl'ld'ael. natrn.eziL comel'- ",�-,'q'ua d ro rçl','glllO'S O, .Je R' 'em' b'" 'r�,�",'o'd t<:t�o, pleitear·se.uma r�forllla cons- res, somados aos:. 15' por cento do -
, U

titucional para substituir a palawa

,�dÍ!:�tà" pela e:,pres�ão �'indireta", -..-.�..........,,;;.�.- _._ _�_ _._ ;. ;.; __ :,;,._....•�"':,...i.• , ,�N:�;va, Yoxl<,,�28.,,(.IJS-IS) -"--':Vm,';"',âos -.A exíb)ç�o :;e$:a"'i;;;d�o�a obra de

,rclirá:!-ld'O-n-=�:;prinêipá 's' ·.fiCOll- 11).9i5' famosos quaçros'r�ligiosoS
'

de, Bep." será feita em çonjlUlto com outros

� eu"c ii •
-

'de 'Educaç�0 'u' ��� ;

W.eSSO. -

d'
"

: ,-
dade diz Mr, Alco, o sistema 'nl'zaç�o qu'e tem' por objet.ivo, melho,ra�,

.

t ssados IS- 'SIS') O Estado, Em ver , "� d ci
'

1·1 lo<
,
"Mas para que o's ln ere

"

"
.. Washington, 28 (U -

,! uas bases pmamente educaclOnals, d' õés das escolas pubhcas a

,O Vatl'C��',D",�, ',I' ,�'l
'

"

f iehte para de califór,nia vpm, de"senvolvend<? ha t tem S

j

•

ntI'.e os próprios ,prisioneiros a as con lÇ
k

' , U
�' _l)OJIha�n de' ternpo su �c "

"

'

"', 't nto dos ' trazenc o e ,dade de Nova, Yor '

�i,:od,�,hater (;) assunto, ç?llV.enlent.em"el)te, anos, um sistema de aE.rove� a�e I i lio de que a fuga é ilegal, alem de 'posteriormente, o quadro 'wse:i!e:����' fi lor," 1\, _ d nesa sentenciados, para_sua re�bi�ltaçao socldaa� ; ��Çprofícua,' \
.

,to' ao l:lúblicO nas Galeri![ls
, 0m tOI' ":\'-0 U

'

" ':ã p:dmeira, pro'vldenela a:" I ,', tormindo'os indlvlduos utels à socie \ AI estudou' as 'instituições penais e
O 'famoso quadro, denommado "�dãO li U\: U "

,',

.r'e,d'onda", (1ue ,ora se Te,allZa', se.DI d onstrado grandes re- , co
- toridades C

' t" foi adquin o

"

Lóndtres, 28, (]3.. N. S,) _ Um fil-
, de, o qual tem em

,', d r Ju- i dlscuthl seus planos com as au 'Pedro: Negando a ,ns o, '- S viétiCO:
'

p
.encaminhar um memorial ao)egls- �ultados, O' .Slstema fOl cria o po

d \ d'rigentes de prisões em ,Õ1versas partes ,

, holandeses ao G0verno o ' \ne em que apareoe, S..S. ?" apa e,

úlivo:' ,pl�iteando o' adi�me�to ,da u�n li. Alco, dire� ��r.antel: ::�br� \ d� mundo, , i:!�S�ós a revolução boIChE!�istamq�:�� 'pela 'primfira vez, o VatIc�no em

,

d r paçao nos várias prisões de Ca 1 orma ,i 'do gra�deS ob�as artístic�s ora

t.eM) I'co'lor,' está sen,do conslderad_o
_

execu_ção &â leI e par lCl "

,

'

',' da Juntá de Dire,tores de Prisão do Es-

\
ti••••••••··.·., dl'dllS por atacallo, '

ússia por
ue

1> um "fllro" s,ensaciqnal para 3J Ora-
.,ll:I�os.

'

tado de Calif6rma,
'

I
-

O quadro encontrava-se na ,r'
id

Os discUl;,?os foram em torno do,s
Segundo � Plano Alco, os SeJlu·taernd_c�sad�: Pa�a ca�ar, eOlls d 100 aJ:\QS" tendo sido adquir o Bi'etanha.-' , ,�

U'n-ani,inementes ninem em campo aberfo. Os g

\!;.
-o mais e

'd d Catarina a Grande,
A ,te' en"ta-,'o,' ,o,s Ca,l;diais"" a guarda

seguintes temas,
,

..... , • t a durante o rema o e
, 1660 -'"

, prisão andam desarmados. Os presos r.
-

'I ·1"H
'

Rembrandt pintoU.O, quadr,o, em 'd,o ,1)apa e' te.süuros,'d,e ar.te,,�o,.:va-
;aceitos,: " "

balham na construção das estiada� e re' D!a 9 r �
- " de seu "poder cnativo. d

tO) � A. pa.rt!cip'açã"o direta matá"
�ebem salários regulares, que cobr�m U· -

,

no apogeu ticalno SÓ tfn)lalí1 :s�do filma os em

;.á a 11l1)dução'nacional; 20) - aca-
súáS ciesp,esas e (õrna possível até mes, � 1W;' 28 ('V. A.) - Tendo chega" preto'e branco.'

-"

.", � .

,- .
'

, t'clllar
.

d d'hheiro sendo-lhes " ,

. ··a
'

b "l"n'co predUzI-
bara-, com iI illicl'atIv,a par I ,.

, mo à economia e I J, ,�. , /

d 'd S"o Paulo prosSeg'U1l'am vi - /'" . O noVO filme' r1 a I ,
'

.

,
' "

I 3'0) trará, érmltido �nviàr alguma, quantia a seus

I'
O e" '" ," '. ," elo "I"" t' (, t.e!

' .'

L g Productl-
.'

por falta de. eS�lmu,o;, "�;' ,p
endentes, Cada dois dias de trabalho g'er!}; Ollt�m, pa.1a Da�aI, "��,, nstoa ' ,O Dan' 'do pela "Seven'" ea -ue ,', "

i
' .em �Ol?Se<Iq:ncla, a partl?lpaça? I��" �:puín sentenciado representam �ma re� donsIel1ation .c!:a Frota� ,r�a,n.:;pocea� \ lJ ',/ .',' ons" OS apresenta em suas própnas'

:adnulllstraçao das_empresas e, Ja
d -o de 3 dias na sentenQa, Deste mo,

"a da'Panall' do Br'asll,o J t.€,

O" ;810 côres. ,"' �l' 1
ta-lmente � ill,tedàência n,a pro- �d�çaum�indivíd:uo-'cond'enado a. um ano, met,,, l'a Rpserva da FAB Ariésio nara ,',

Um dos pontos'altos 'da pe lCU a

", _' :..,
' -'

d' -'
-

" b a liberdade.den- nen ,e (, ',' P t'd d ue

priedaoe 'pavticula,r; 40)
_ em to _!\' de prisãO, poaelã o ter su

, .Ãmar'al Filho ,e o sr. EduardoAlves' Com o objetivo é o fato de qU'e Sua San ,I a ,e, q.
,
4',

d artieipaçao tro d� 011;.0 meses·
, "

\, <" RIO, 28 (E.) - '
'

'
' ,

d t cI'nematogr-afra
parte onde se, eu a p�

_ " A. fuga de tim prisioneiro representa, de L'lllla...
'

,..:. d-e melhorar o abàsteciUlent� te anteriormC'n e - ,a '

.
.

tdireta, agravou-�e a qllestao socI.a�"

lun�
multa ,de 150 dólares, quantia que, Aficionados da oo({a, vI�larao. os

'.' desta capital, o. preslden,e mundial fo-calizará em .rápidos fll-

<com Q -recrudesci-lllento das hQstIll- é paga' ,por todos OS' prisioneiros que tra·
d .' " s,po�rtmen" patríCiO,

s n,ada me,
- eneI gla '

'uUímos lne"s' d:ocument:ários" a.parece agora
.. b 1 ra que OIS, � da Repúblrca autorizou;' no.s,

'

-d'ades de classe; 50) _ no ano em balham, Tal medida contrl. u opa ,

d 10063 'ql.Úlômetros" tal. é a ,

d'
c' 'LIght a ad- 'm",I'nj;�t,-r,al1do a benção.

'

/', f' 't "f
"

acrescido da circuns- nus e .
, '. dI'aS do an'o passa' o, a, .'

'

'. ., t d na.

.que -a emprêsa :ap�esenta ,d� ICl s, s: eVltl!IT} as ugas.
fug'a representa uma 'd'l:sta'ncia que mede�a entl�e a ea_PI- , termI .o Santo Padre é visto seu a o'

.... ,'_ ,'.<_' ão'o em tanCla de que uma
,

"

,'< '
'

1. 600 i 'quírir 'uma das raras uSlpas .-" mipanhado de
os trabalhadeJ;'es proce!s�r ,_

- \
adição ele 'c}nco ànqs à sentença ,do' fu- tal- pauli,sta e Ba?glll" ,a ,*, q\l'

<;,as flutllalltes
do' 'mundo. A .. empre- .sala d� Trônq, aco\, '

'

'.

_.: ;. �.;.....;'_';';;,_._�••••••••••,', gltivo"uma' ye��aPturado., , lôinetros de D:roar, ao sudoeste d�s_
dense concurrerá ao leilão sua gilarda.

Oh ..' ... � � ":,••
" -, ';:;'

'

"
r

ta cidade à .margem do No O't;pan- >sa cana, '

i ar ainda e,ste mês, Cooperaram no empreendimento

Ião" serão com,p�a,� 'ÂlÍmeotQ,para' gui, aflIJente. do rio Gong��f��Af��, ,:ci �ô;:� ;;:! ce :p;ga!'á c@m dí- 'uma, com1)��'hial:r��â:::;ü� ��t��'
, , ,.

I _,' .. _ ca Ji)qu�tori.al Fran�es,a,. '.
'

'do empréstimo contraído "no, jtalianâ, a Im f
"

'" ão

da',� �,r'B�(·ID'afias "os k!::.DcarlOS _ çaçar leões' ,�' outros anlmalS ,de nh,e�9
de rieeonstr�ç�o e Des�nvol- luras e ln'3.s neo�ssana� a plod_uç •

ll- U UU -
'

" t J Banco ,,<'

, " _, Rio 28 (V. -.A,) ::_. Os"bancii.rios, 'grande por. e. ,
,

em armas vimento.' .', :�' .
. �"

'

,

(&RIO., '�5 (E.} _ .o 'ministro Sá' fi- eonti�uàm''.em expectativ;a' em' tôr·: :_,�e-':!!l�dO �m ::re��:�a.(:í.� 'P:ar�:
'

'A lÔontageIll, da, u��I!a,
T ql�eé ,�: lat'.em, vSZ d,a ca {;

lho snse:r,Í;.w ao Tribulla!l, Supe�!Or- no d.Qs',entendimentos que se .p�o� ,eS'pe?l,al�en aeça se reunirão: os dois, capacidade paI a 25 n:� kV;::, n�vfo
U

Eleitoral ,q»e façÇl uma comUlllC:l-
ces:sâm' ,com os' banqueiros: Va:l'Ias tal t:po ,e 'Ü '

•

'
.', ado, au- -giÍlal, dispondo-se so re' � ,� BuenoS Aire�� 28 '(V. A.) - Se-

ção aos 'if-r;ibunais :R�gwnais n.o retiniões têrri-iSe realízaup, �as": at� o�c�dores �áo�!r�r'i��:��� em �an. que ficará �l1cor�do na �a:a::���_ gundo os tehnos (�a portari\1 baíx3_

sentido d,e �!}\;e ,() Jl1a-�daro ?,o �r�sl- ago,ra s'em 'qualquer !Soluça0. AdI' lls.ta, que, ,J ,

d aiio ao qual Babara. MaIS tal de, co� : _ bar da recentemente'peltO ,prefeit� �est:a,
_ .denteAa 'República, &,e ,�X.b)l..,gUl!a ,a !,'"

b
.' ó que gui há cerca e um " ", ",

'

d 'rç'o no RIO a em -
" .'

l nlC-l"\3;lS

d anta·se qüe OS'. an!-Iuelros s_ '-', '

'

,

Df 'anlzação e ó, }Jreparo zação ,o ser; , .: "oc'àda ' para cap'ital, os funClOnanQs fi. l'
'

,;.'

,31 ele janeiro 4e 1'951,' eleveu o' as
rem conced�l: u�l, aum�,nto de },O%� coubeesÍ:� ue� de munições � dê�ais, 'cação. podera-ser. ;i:�r'ai br�si,leir(J, portenho's :deverão :Q:eher \aIle;n�s,

, ' el�ições� POI�().," realiztlr&lll�S(';
através ,de um ,contrato de tr.aba dos ,,�, ' exmlrsão de três me� \ qualquer ponto do, 'cõnstrui' mate duran.te-i� h�ras d,e e;cped1-_

120 dias antes, is;t.o ,�, a 3 de QJ(lt\tbr� lho, com a vj.g'ê'nci�a de 2 a�os e n-e'cess�.l'la:et:iarão através da selva Dura?�e a, g,�ler�a, fO�:e_ámericaj ente; ab,ano.õn'anüo por, completo o'

do éorrente anQ. O !l'linistro etl'l'lb�
com d��'püsi-tívos: sobre sanço,��; .

.9s ,�es.que,
e

" J-or e Alve's éte Lima. \ lfos pe�as fabncas n
.

ais foi I
uso d� café i,mportaQo. P,el? q':.e se

Melo pediu Q,J,l€ c>s;sa jn�jcação ;�$...
bancários, por sua vez, pl�Jrtera_:n a,fncana, °t Sl'Ânés;o Amaralt Filho é \ nas seis modelos, y1m 40;s �merica- \ s:ibe'a. Sec;r'etafia da·pr:sld�n�lca. da

-se considerada prejudiça<i� �m f�' "'o minimo 20% com a celebr,aç,,ao, O tepe,n.,e �n.tado ca"'''''''o''' tendo,,! adquirido ,por aque:e _pa
se ut;'II'zar RepÚ'blk-a _!l:dotou-medlda Identlca.

<ce doutra anteriol', sôbre :a tlxaçao "', ' "

,
" un!" ,experllu.. ' ,>,"'U ., í ,

" passara a '. c' .

'da ,d"t�,ele' l·toral,'a".nda. depe.fl�ndo d� cont.rato. a,penas' 1)01" .um' anol � I ' da:ta l'ecente participa�io de I � �ue a�or� r '

' hª-pO\lcg� dIas.

. .....' sem as' sanções' pretem)l!la(l 'Pe O!5
I
,em '

•

� h" 'a-o' do Xingu. I do tIpO. hIdrau ICO. ' '

üe .pronnndllmentQ fil),aJ do Trfl}U' ,,'. ,uma eXCUfSi.l-O ];lo regI ' • '

g,I).l.pre�,�:dore:�. , _ ,
'_'_ -

I ,

.paI.-
'

"",,�'_ .. - ..

r:
/

,

-t

,
"

,
O MAIS ANTIGO' DIAJÚO DE SANTA CATARINA;!', ,

,

D�,'Gei'e.tel SIDNEI NOGETl� DIretor Dr. RUBENS DE ARRUDA BAI[08'
<" •

Diretor de Red8çio GUSTAVO NEVES
'

, ..:' -
'

,'� "

'nas: Não recebi, até 'hoje, nenhuma
reclamação nesse sentido, mesmo

porque o trigo que ve� .para ÔS llr;­
mazens é comprado -pelos moinhos
e 'se' viesse a detei'iqillr:,se,'o�' que
certamente não: àcorttecerá, aenbum
prejuízo aearret-f!l�fa;':aós,' lavradores,
e sim aos moageiros."

'

',���__1_,_,_.2����_�����g; l� de Jan�ro de 19S� ,"f .... 10.682
--�- ---------------------------,-

-,Cont,Cl a pcrnclpccâc.díreíc dos em­

'::�,�prega·do:s nos-lucros das emprêscs:
�

�
.

.'
.

Çomo se des8Q,olvem as: disCDSSÕ�S levada's a 'efett�\peI8s
,

->C18SS'�S cOD�erv:ª,doras· '

,

do Ri'o
I'

'"

�'

'I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Til I-",e z' ,:A lora.
,

t.

�. t
.' ,-;;". -..

'

�.""·ÉÚÓ .Ballsta:e__çlt, ',. r.
,

S,Nco Vii'�ssimo/ cÚjas''; livros;' há pouco=que não quer mais 'nada leú com senso critico:- " ,

in.contesta'l!ehriierlt'e:,;obtiváa?ri graii' com: a :'datilog.rafia" (pode ser 'Por Qutro lado, eu e possiuel
I

d� -sucesso �ntre 'os"Deilores 'de 16"a qiie ele esvreoesse à mãâ), e' não se menie os leitores, já i)(1iSS'wno.�,'(io.
20"dnos � :su.cesso, aindã�1'riãio1� en· ilude �u;mto ao valor de SM, pro, idade p�í'a nos' ent1.tsi'asmô}nlOs"

.- ire os ÚitOl�es .leininin�s; éstes, de dução, R-econhece·a quase nula e já com
,

as' "deliciosas": cenas de y:m
todas' iis. idades Á recentemente se. acha muito velho paF'á recome novo "Cammho·s Crustidos";: Conse­

�apa1leC�U com�t11(roma1íce que pre- çar, Seu. simiku: brasile-il:Q, entre. qu"ência lógica: N.ão sel'á éste, ?nui•.
tende_,."iJ1�et,Útde, nãot; faz questão tanto, não seguiu' ta� exemplo. Ar. 10' menos O lY1iOtiVO que nos leval'ti
-de sêr reoolueionarto. . meu-se de novas forças, -Insiifiou- às págiIÚis' ae' ;,'0 Tempo e o .veli�
',EáJpliql1emo'nos-:· a, -reooluçõa de se 'não sei de que. influências.' O to". P01' -tudo ';sso, é que estoú firo

.ÉrJço' VeMs,'simO ;tf âete pera com rfi�uÚado foi aparecer com tt1n li-
.

m;emente decidido: enquanto não.
êle: Ass,u11.(ó'íntfmo. cds-eiro. Antes; »ro em que se pretende mostrar surgirem informações securas, jul.

I o 'escrito;;:-fl_�uch'� publicava' "Cla- i)·�nsfol'1nado.
'.

aomentos concienoiosos que poso
?risSi!_", :,1i�í�.ica· 'co 'L'opgfé";: "Olhai: Vel'dádeir� tentativa' de reoolu- s(t11�. dizer sôbre as) perguntas tei-
os'lírios' _.j-: • ". t'ud'o,'êsC1,ito com bom ção; 'não resta dúvida. tas hli' pouco, pondo-me ao -abriço
gôs(o� e dfitito jei1'{J. Mas 'S'Ó., Eram }las, conseguiu.' Él'iéo Vel�ísshnc de decepções, deiixo Fechado o livre

. livr�s·.à!t<P.fl!1adaÍjiÍis{Jlip.a leitura" e '�eu objetivo? Deve ser lido,
'

"O lle,ls1'ü:O verissimo... '

sem ',i!Uiiores' 's;�iiid.ficiido: '011. im- Tempo: e� Q Vento"? De vez' em ,- E todos' nós :haver:enlOs de' éo.n,
, por.tânciâ: '�'ii.o-; IlfJqeriarii: 'nem se' quando encontro reierências, pe: vir, que, realmente, precisamos

q1f�roS'f$pil.,�l,�'::'P0l;)i'ln confortanel .quenas notas, comentários ---,- ano estar muito bem. abriaados para

lugar e_m, nosso». letras, , /
.

tes do livro -sair eram eniretristas nos a [oitarmos ao tempo" e ao r-
"

Literaturà sup�Í'licial e fiéita iI ,- tudo respondendo sim à pri· vento. neste número, a mocídade tem}nJ--
base de concessões: tio çronde ptí· meira pergu;'ta, sim-ã 'segunda, p'o. ções 'de suas' esculturas mais ..fa'. , ."

f" .: _. In.osa.s.
� na, tão arredia das letras,.

. az-se-
blico, eis �Q .que: se pode dizer da rém; a maioria désies: informe,s, I S U t d l\.r'

• 'd 'eslar No que s·e refere, às letras, en· .reIH"esentar com tràba.lhos e .1.ar�·
antiga pl'oduçãó de ·Érico

VeríSsi'l
se não todos, tiveram' origém no", :eor e�tes dIas' de.,V'�ra , , .�m contral'''lllOS ,em ,"Sulo" n. 10·' con� g'ot G,mzo (O Honlem Magro, con-'

mo." . Livraria do Globo" editam do li, cll'culaçao I) seu eCHl'lü numer o, . y -'
,

.'

'(O R t "

Agora, com "O Tempo e o Ven' lIro, .que é muitíssimo esperta em Além de ·fart�meIite ilustnadü c-om JOs, ensáios" poemas, estudos Cl'l' to!, Eglê Malhe.tros ,os °D�E:�
:to", qy.er o nu.tOI' de. "Saga" apre· matéria de publicidade,. imita" en, desenhos,\dlos, gravuras, trabalhos ticos! reportagens, entre.vistas, no-, Mas·cara, p,oema� ".

e

..
,l\fahlde

. "
.'

'r""l'a'río, etc. as·sinados ",pelos seus pau'X, ,poetIsa UI UgVa'l-U IA Escavi--
se-r#�ei Ifemodelado. fazer "coi- ,cantadoi'amente' as n01'te'america, êstes d.e ãi.'tis-ta:s os mais represen· < v

.

1
' habituais éolabol'ador·es e por ele· dão, poema).

s'a"'nova, .profunda .,. obra dUl'a-' nos, Não convencem, portwzto. Pri, I taiLivDs, do modernismo. brasi. eIra e
d •

mentos da nova' �ua:ç:ão, de 1iiver' i Por tud-o is�o, esperamos e nos-'

dmtr�., '-:--. :;-. cipalmente a. qllem já lett os 1'O;!múndlal,
. Sul, �esta feita, a par·'de

s,as cidad.es do. pnis e de P()rtug'al. sos leitore� uma b_9á àcolhid.a pa--
Som.erset Mau,gham, o superfi' ";mances que Érico Ver·í.ssimõ -até dedie,ar 'vá:rias pág'inas a Brupo ... .,

'

d É d ressaItar, 'O' f.alo de que, ra Sul, em seu déCJmp numero.
cialisiimo escritor i'YIfJlê�, afir?noú êntão� pítblicava. Bem entendido: Giorgi, ·public.a divel'sas repro u·

. e se

2

"�'e')'

-.

,
,

,'.... ;....

Janeiro

�

p_�Aor I ,:S A' -ti :E>·M·'->

-
...

,

f

'C"'".-�_
,

� Eglê Malhei1'0's-: '

'I,;.
� �

•

_, áind_g"há' restos 'de�'(ual' ,

, Perdidos poi entt1§.::as tolhas-
: C,. ,As fglhàs meigas

.

.

'"

'De àrxcre« dif'usas
: :'Se olhando U,? rio

j-'
I

";';

�I� -._
.....

"

Eu me rnov.ime,llto
MC{s .fico
Decoro as horas

Que alongam a minha sauâode
.� E as transiormo em sonhos,

\

......
'

_ Teço carias no luar

'O rio as leva' chorando
. Só ficam árvores

� E as 'tr-istezas . ,

. A me embalar'

,
-

(

".

-----,�ayia 'P'az,�, .�.,� ,�,�..,.', � ., � ���:,:,,�.•;ffl-_�"'_""" i', ;'; . - ,

. Mas'é"l'·t·;�·;'·'
._"

,_' l�"L��iJ��'I'
,
'.' I( 10 JCo·.s61YeUs'ar na infâ'

.

. "'" . '_, �.; ��" _

' ."" '.' ;�. .....;,,; .... ..0.;: • ...,..
..

- ....

'(.,. _,:U.,
.

c
'

Entrou no b" _ncla, Como Se .. ,

" ,
.

,

, ga mete. (Escl'itóri .

"

,.
.

,7.
Malheh'os Ir.qualquer nome QÚ 11 -.

o partICUlar" Ou pre indiÍ'etalUent�� fazi'a.�s no' ta.r o e " ',.,
s

. e 1e seja dado nunca de' .

d 101' reaJç dI'"
s U PIOPl'10 va'

.
e1' o �elt qU{tl'to de brinquedo )

"

.Ixara e ;. " a o �pe. o desya),o1' dos outros .

......__

Pas'sava o t '

os . Al'l realmente vivia 'Resolveu sal'I' S'., ,

, " .

empo dIsponível .

.

,.' .. c11U a rua por u 11 t
. :nroí'Llsa-:-o cln -"oI'�as dI've""

. T'
no m'elO daquela' I) 'd' t

-
'. I a por a-inde'

"", vv"'. Lsas. .

n.q l'f' i' '

en en e, para que n- .

.

'flheClve;s Rec'orda -

ua I Ic.avels, 1rrecr), F'I �'f'
ao o ·notassem. NOIte eSCura

'
"""

.. Çoes� E oh: t '.'
1 9>:<0 ICa'll1ente eSCura,. "

. ': .' Na veI'clad�e' n'ada f
"

je os se.m hIstória. .

Seguindo' t t
.

. ,

':'" .' aZIa. ·Sàmen·te p ,

a . Dl' uosa !.inha d�� I" 1 '

VIVIa E
. ensava E

�

apa . d d"
c"" al1:Jpac as quasI.

. o Impontante V' .'
.,

.

� ga::.. ,as, Istancwu-se com rUln.o' I
.

AI"
, . IVla pela ausênJ" d'

,. IncercO Tnd tsa.· lás tudo no quàrt .

'1 .

. ,uI.a. a espô· IlllD>ado. '- , e er'

:,intê,rfel'ênc' ia A11Hit' .. °t era. e ,e somente. Nerihuma R .
".

. ,". .�� :a. �tJ.Se, ataI do resto d "
.

. espIrava com mais liberdad,e sem êd'd'er,a ela, ,tUdo � êIe,.-,' .'. __

a (}cl:sa" .onde, ' c-ensurado por isso.
. .

,,'
, m o � ser

. '. Horrível, " a� �sta; .' i

tortura: ,

que ela dava.' Periódica

'1,

�: -

" OI....
"

'

�

, ,

',' . -HOJe lürvia uma H
' 't' ' ,

--

:'" guí fugir:: Um 'quadro '" aJVI.a� Nao ha maIS. Conse-
, I h .. "na .parêEle. Não term' ,

T.i

v�.uo Já. Uma palSjl.ge,m,'oom'u .�. '.
. ,mel.,,,,,

.. pldo, No 'céu 'está
.

.
.

m ceu azuLmUIto hm-
P'ugir L 'b t _esc�to ; ;.Morte. " :._ Libertação...

. . . I eraçao, Ll'bertação sem .... ' "
peLo m'enos Pas'�'''d -rr- ,mOLlCe. Mmha·

.
, , . "" o. 1"'assadó

"

melhor não ha,,' 1'"
sem dDno. 4: vida erá

'F' ". '

'"

'c .�, ,la e a,. não· havia ·n{n.gll·é··
'

01 mjm baIle,
, '_

m,..•

.

" Med!oc�'e 'manei��a·. d,e .êncontr '"
<

1 _: ,'.
'.'

.

para a VIda Alé .

'..
. ,',

"ar COlppanbeu'H
.'

,
" qUe morte nos s'epa EI '.'

,

Bele� vuI�ar;'--l\Tão seri-a-'ma<Í"
re. a e 'V��ar.

na mürha vid'�' '_"'. ;,�,1.ue um lugar COlllum"
.'

.

a se Ilao .me hvess· "d .

.

o encantalúento,' Casar --:Àt-'
'.

e ca;s·a o. Quebrou'se
peudêl1'ilia econônil,ca'

e que,_ ...C�sar ,8I'radQ. Dé.
rido prá :bonito' lH' f'

•

'. �,M_?rte nos <separ�. Ma�'
,

• 1 era unçao 'soci.al". ',. , ,

,

.

E�� terl'Ível,o JqgO süencióso .... " .,'
Impu:nha, ,üons.eguira em'

,. qUe a eSpoSà ,lIH�
-

so�ver no na'da, to'd�' !, ?�llC�OS �nos ge união dis"
, .... a llllclatIv t 'd

'

,

,anLes possuia Agora"
a, o o .o ardor 'q'U'8<. • seus pensam C ..

fc,projeto d� oPi'n''..' A. : e11 os eram ulli an-
I

lao ...... l1te-pr-OJeto 'd'
.

p enário 'Ma'té'rI'a ·d. -'. err.�tMo 'em
" .

. ., venCI a W.al .

.

, ,
.

nunha auxiliada p ,/.,.' ma, ,em tndo se Ím'- �

- ,eficiência: TUda fa;:�: u�a in�,:,it.ável e 'lufátlgaVel
'

.

.

-
. la 'OOIU brllb·'o c sem b"n:ovo� .emp�'eeildhlnent

'

, � pr'e' a raçav'a
Ílciência .e POnlP' E

os para os realIz.ar com magni.
c,

\ .

a, !..m !)QllV,ersas com 'ajnigDS, sem' ,

'. . ".

I) .E' S E N C ·A.. ·N,T fi
-

"",.,
MA;NOEL' LOPE"S

- "

__... ,� , . Ao p�' d�' �i' ji{�;� '{i;l; ���' �l���I�l/'
um desejo a'nagado'; .--.....

um s'onho d.o presente
a CO�1>por outro so�ho' diferente
dos ü,utro,S que eu ep vão tenno sonhado

Elnbor�-tu, tei;land�, aos meus joelhos
.

t� .ely·oS!q�leS,��1,àne sinto inaI te vejo.
.

,'1 ens, olhos �q'? ;p '_ra IUim quebrad� spelhos;'
ol�a�do)-os J.l�gO, os.meus sentidos velhos,

. . e ,gasto,/o IpeJI desejo,"
'

�ue deixes tuas' pérol�s tombar,
"lu.as ,:oupas de'cá',ido veludo
'-".- àté elU ti nascer um branc� luar _' '­

'e� d'�nça.r:do� me roces .3JO passar,
,

- f7;e'áre� seI11;pre á:ssim sereÍ1ü e mudo. '

F;Inbora. deixes ler os traç�s lidos
dessa ca.rne ,que qt:!er, des.eja:.estúa
�eu. fogo ,nã.o arqu:ece meus se'n tidos':
-

.

enquanto vão _J0D?'ba:ll'do téus v��tidos
veJo�te IlJenos nu.a·,::. '.' , _.,,<'

;.j ",

t"

" Nas ruas· sempre teib gente. j\Ilis'bério, Pari'

au� "stfío�JQdos ali;?",�J qiIe'as Ú�� del2;s são. Vam­
mas não' há estrêlà��no �é',tl 'D- !if�h����Iill!S};ClJ.aSb,
-',

. " L • eVla::_ ,aver. 1!;s,tre""a .'\
e 1ao hOl1Ito.

.

.'_ ,," �l., , •

,

'.'
Ê a Lua t3!m.bém não M. ,;

..

Sentoll's'e num banco s'ob ã luz eS'ilura d'-Ulll' '.
t T d " pOS·"
.e: ,u o era bo!'mio boje, Até um cachorro '_ b ..

nua �'.' o�­

, .

-:- se en:'roscava meJO :P�eguiçosa, meiQ s'ensuaI-mente, .emba,IJ(.o duma mancha de luz,
.

I "

• '�_'.
,

'''MuiLO_s ban(}os v·asios. Gq,chorro vasio, Todo 0-"mundo va�I,o, �rase� vasias, A�é que a. " Be�teiras.
·

tudo bestell,as. NeblIna} W,a:lma' vem virid.6. De 10n.,
ge se, ol.;v.e, seus ,paS;80S med'rosüs. �a)oVês c�m mêdo->
�.ela propl'la. Gomo q1:ilc contando as :pedras. dei oal-'
c�mento, de de,z em d'ez, Vipte, Trinta_ . E!l1árenta.

·
Cmquenta. O rItmo ·até é bonito 're.m 't t

.

b
.

. . . ana COlRWomta, '. Wahna está .ao' :meu lad'o Sent t
'

b" , '. " '. . ou·se .am-
• em, Está cresoendo sôbre mim "

- M·eu bem,. vem comigo .

"Está bonita. a '\Vlüma, I,oura. Não' era assimhoje a' .taI'de. M3is está máis bDnita".

,
.

-. V�m. yamo,S . .s�gu�:ll1e'. Eu gOSlDei .de ti logO.
.

([ue te Vi sentado, tã.o solitário ... 'To .és sinlpátic .

Mell Dem. . o •

.

"Walmac:difel'lente,.,Fa,lando est;,anho. Tud'o di­
fer��te. ,Hoje não tem lua.,: não tem �stl'êla" '. aineb .ma '" estranho. Tudo":. ��

-:- Vem. Mas hão:me ô"��s assim! Va�os. Vâm
Jogo, Tu fi1}arás comigo ,a noite iôda

os

, ·'''�oniLo. A :Qoite é'lionit.à.,A'Wa.Jma é bonita lou-
ra -assap'. , . ':. .'

' .

.(H:ORTA.-: AÇORES)
>,

"
'

�

I

, , ,Eu tenho� quarto. Vem-.,.
"O' '. •

"_ ,- '7 meu quarrto' (le: Jjl'ihq1.:led-bs ,€Í'a tã.o .-cal:n{r...Jao bom, , .

" .
.

,

_

...."

� 'VamDs, ,Seremos U1):kSÓ; a noite 'tôda
"Fa�'taIità tempoi Era bDm. Er'a'meu, _'.

....

"

;.
-

:
.. ,até que: a madi'ug,ád-a nbs separe.

, A'CoÍ'do� uI? pouco:'Ülhou a m,oça,�oura que"aIE
�estava, pensou' em' W'ã1ina" , .,_ .,

. -

' .' '" ,'.
"
•.

,I;

r , .
.

'),
'

.
,E tudo o' 'qUEr _!'lm boémio na praça viu

silencioso se _a;fastalLrra'�sombra.
'

.Y'
,

l,'

úm.·par-
1. �':.

, '"

19
'-
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" riRA. WLADySLAWA· W0LOWSKA .MUSSI
y...

,

� y7-\" '"'-�

� .: 1·'
....

e' :',.1 ",; �'--". I

'[m. ANTól'iló DIB MUSSt '"
.»:

... 1, . .' Médicos .

�Cil'urglâ:Cá�ica
'. Ge�al-p�ríos .

.... �'.���' : '�""."
� .."_'

'-- ,

.. y. I
'. �\ � �

. '

. Serviço' cornpjeto �:',esp�ciaJ.isà(lo das, DOENÇAS DE

:' SFt.:�I!0IJ:AS;·,COin, ip:oà:e'rrtos�.:méLQdos· de'di�gnósU'CQ e tra-
_. tamento,' "..

.

.
c.

.

.

.

fCOLPOScopiÁ :-- HISTERO."":: SALPINGOGRAFIÁ. - l\1E:"
" - 'TAROLISMO' BASAL

'

.' .
'
" ';;"�� ic..:-_:�' .. , �'. )

'.' ,RadjO:l�rapiá
.:

por:·oU:'óilMs 'curtas-EletrocolfgÚl'açã�,�
.v

Raios, UUÍ'� Vibleta;.e Infra 'Vér�ell';o. ...., -'.'
,

,

.. C'on;u1-t6rio :.c1rlJa TrajaD-6, na �1, lO,and'à'r�= Edi�h,io, ',"
d'o'"Mo�tep,io:

.

" ,;; r'

Horário: Das '9�ás 12 horas - Dr.' MussL
,- ,- Das 15'ás '18 horas -:-. Dra.,Mussk .

, Residênria - Rua Santos' Dumont. 8, Apro.. 2:
; -....,- 1.' -

.

.,' ,

J-i'.

�--Y��cõMP1MiiAV��íí�ç:r-jjA��iAliíA?�
,

:). .... .'
l" r . "' �w.

.

:FUDdada em 1870 - Séde: BAHIA
.

INC:IlNDIOS E TRANSPORTES Y

_ Ci(�a� do liala'aço d!_·1944·' �
. '

CAPITAL .E""RESERVA.8 .••..•..•.....

'

Cd 8.0.900.600,50'
RespoDsabildàdes •.. :.. . ...••_....... 'Crt ,6.978.4M.755,97

,

_�eCeita·: '- ,...... . .....•..•... -;-... Crt _ 87.053;245,3.0
Ativo : . .'� ,... . •........ ' Cr$

�

'142.i�;�9p.Ho,-;-.
Sínistrés pago.s' D08 últímosHl anoa .... Crt '.98.687.816,,30':;---
:ResPóD§abjlid;d�s •.•.�. . .-.- •

"
••.••••

r

• crt 76.736.401.306,%0
'

;, �r;>-,lIt9D ....8'.
.,

" ; ::I!erelra.. ,'""

�'.' ;.' Cli:Qi�."CiriI�Bi� ':. :-"-'1
'. ,.Mol.tias· de�'Senh-ora8

4 "'CI.RURGIÂ' GERAL"'>' ,���
Doa Serrt�ós àós P�óféssõre8 Bene·

'.,

'.
, � 'irlónténé'gro e,' PiragiQe No-' '<. _édjco e pa.rt�"'.

,

guelra (são Paulo) "
,� :)C�: .�osp�tâi: d� .�ri.iiade de" �o-

, CoDsultaS: Das",{4 áS 17 horas
,. tlsnõpohs. Asslstente ;,_,da

." Rua Ferii�ú�dô. M,achado;� 10 M�te:r.nidade
loenças dos órgãos internes,

DR. LIN�rNEvES cialriiente . do coração e . vasos

���.r da Maternidade e ilrédic:6'.o . ;áenças da tiroide e demais g1an·
"

f Hospital dê Caridade . dulas Interuas .

,

.: CLINICA DE SENHORAS ....;. CI- ':liniea e cirurgia de ,senhor,,, --,
i.:

'

.:
-,

RURGIA' PARTOS
' """ -

"Partós '.
"

.

'
.

DiagMstico ..�(lntrole',e ·tratamento 'ISIOTERAPIA·� EL�CTRO.ÇAR· �

�'" ".Pehlaliza.ili-,::�ãa gravidês: ';rÓIsttir"-
.

bIOGRAFIA":::METÀaÓLISM_O'" �

.

. tiOã-:�á �aoi�'Cência e da menoPllu- e. BASAL, .J·;_�';V::';:�;oz,
&L- 'P,ertubaçóecmeIÍs'truals, .i'l�"" toRARIO"DE CONSULTAS: .:-." '

lllUl.çÕes e tumôre� 'do apârelho ·genI- Diàriamente das 15 às '19 ho-
tal femfnino. �." -t

'l}-pet;çóes dó útero, uviriol!l, trem-
. CONSULTóRIO:

JÚ. apendíce, hérn!as, varizes, etc. Rua Vitor Meireles n. 18

Cimrg�à plástica do pertneo (rú- " Fone manual 1.702

litro>. .

"

ltESIDltNCI,A:
t.sSISTENCIA �O PARTO E OeR- Ável1idâ Trón1pOWs�.:.. IJ "

, "

"RA.ÇOES bBSTJ!.:TRIt�. Fcme manual 788

Po'eÍl�� gfandolares, tiroide, ovi.

rioá,' -J:íipopise, e�c.)
.

fHstàrbios oorvosos - Esterilldade
,- Regimes.
Consult6rivR- João 'Pintóf7,"'::'" Td.
IMi'"

..
'

,

Resid..R: 1 de Setémbro;� Edit.'
eru. :e. S<!u�a - Tel. 846.

� 'i' .,

�,

.

' �. " Diretor.es: __ ,

D�. "Pa'InPhilo d'Utra .trki;e' 'd� Ó��valho. Dr. Franc:is�o de '-Si,

_e���'���!;!"'�����':1

.;..:..

SEDE SOe-t·AI..;

po�rO AlfEG.RE
e-

,

RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA N.O 66 1.° ANDAR -

CAIXA POSTAL,·583 • TELEFONE'S649 .' TElEGRAMAS: .PROTECTOR!". ,
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Dr._RQldão Cou."
CIRURGIA' GERAL -- "ALTÁ CI·

, aURGA - MO:C�STIAS· D1$ S"
'" NHORAS ''- PARTOS
hnDado �Ia .Faculdade de .MedI·

.... da "'1JDi-ienldáde de' SIo, Paalá,
onde foi "•• istente-por virioe _'_da
Serriço Cirúrgico do Prof. AlI,I.

_ ' 0In'IIa. N'" .

,

, Cirurgia, do 'ê8tõmagO e Tia. à�ala·, ;
re�, Intestina. delgado e .8T�, tiroI· �l
de, rins, próstata, .beltlga, utero, ,ioririo. e trompa•• Varicocel., .�

. cei';, varizes e herDll" I'Conaultal: Da� 3 i.;., 5', hora.. ,� raa
.

. J'el!pe. Schf!Üdt, 21 (altoa � da. Caea
, r',. ParallO). Telef. 1.598 }

.eald�nciâ: �ua Este�e. 1unior, 170; i
Telef,' 14. .764 �

, 1
Dr. M. S. c."iIêutI .;" t,

CliDlca . exclulinmente de', 8riaDçU I,
anã Saidanha Marinho, 10 rTelef.one H. 7SlI

.

i
"

.. -�DR.' 'A.,. S�NTÀEÚ,' ..
f

I· .,\

.

(Porma"dó pela �paculdade Nado- ,

nal.-'de Hedicina.'da Un�versidade '1' .

do Bl'astl),
.. 'M6d1co por 'concurso da' Asslstlln'- I('ela 8 Psl�opatas do Distrito .

_ Pederal f' i
, .

n.lnterno dr' Hospital pslq1,l1i-' "1,-"
tTtco e ManicômiO' JudicfArlo', .,
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. da oapltal.. ·Pederal. 11.'ti-ln€enl0�dà<5anta Oasa de Mi·
�' sencordlã - da 'Riº de Janeiro, .i' '�_
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. JNERVOSAS

.

'"Oonsultnrla: Edificl0' Am6l1a
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Resid&nciá: Rua ,Alnro de Oar·
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'·Das 15 UI ui baru .

Telefone:·
, Oonsultório/.,-. 1.21._

. '. Resid6nc1a1 ..:..' 1.305.
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••. t�une- ���.�:: �C�bam�n�o:::
,solidez••. .no piano�"perfeito!

� ,;;;'J' ..,�. ""'- <..- , \ _- :'

.Além de' vâMetS,mõOê108 para, r

pronta .entreg'il;:.�êste'maravr-.
-::»,

.lhoso píanopode ��i seu ho3.e,
mesmo, através s; dÓ plano de
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Entr.egue ao Escritório .J:mobl11irle
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DR. NEWTON:4'AVIM
Ciru�._g�âl·-;- Doenças de.Senho·

" \ras -:- Pro�logi,a�' .

" EÍetricldade' Médi_ca
'

.. Consult&r'io: i:\lÍa Vitor Mefreles n.

U(- Telefone 1.301'l, ..

�" Con&ultas': ÁS 11,30 horas e A tar.�+
..r-�, _ >.. .' ",

.

de das i5:hotas 'cm _diante
.
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Rofary,,'Clube de flõrianóp·otislCônsules gerais da.�Iemanh\l !lcidental e
,

',,' ",,:, ,.� ,

•

, '," I Londre,s, Paris. e Wasblngton
Sob a presidência do, sr. prof. Flávio ,,'�Como Rotary pode colaborar na execu-

'

'çâo do plano
.. pe trânsito em nossa cidade", BONN, 27 (E.) - Após, ímper-

progràInadá''Para a sessão. -fãi'íte conferência que houve hoje
Por designação do, presidente, o com-

entre os altos comissários oeíden­
panheíro. Roberto Lacerda, em nome do

clube, -fez uma' saudação ao companheí- tais e o chanceler alemão Konrad
ro Adalberto Tolentino de Carvalho, por Adenauer, foi dístríbuida jnna no-

Aberta a sessão, o Díretor .do Protoco- motivo -de seu enlace màtrimonial. ta oficial -declarando, em sümula:
1 fAz 'taç'" do visitantes Má . João Eduardo Moritz fe'z o relato da'o e a apresen "o s •

. tJ � ,

1) Os altos comíssáríos' "aliados
'(Tio Lopes, do R: C. ,de Videira e Edmun· Carta Mensal recebida do Governador do

do Menezes do R. C. de4--:açador, e, no Distrito 126; Arnoldo Suarez Cúneo. convidaram o chefe do govêrno fe-

ensejo, deu as, boas víndas ao Presidente, Na hora da camaradagem fizeram uso deral alemão a nome�r cônsules
Flávio Ferrati.. da palavra os companheiros Randulpho gerais da Alemanha em Londres,

O' seçretário procedeu à lettura do'éx� Cunha e Adalberto Tolentlno de Carva-
Paris e Washington; . '\

'!�7t�::��:'::�r;�:'p�r�p:e�:n�e �� lh�o encerrar. a sessão, o presidente 2) Os altos, comissáriosJaliados O. ' �(AutOIl)Ó�el":,,CI··LA ,Sul Cálarj,
verelro, elaborado .pela .sub-comtssãe de agradeceu a todos os presentes e' convi- autorizaram. as Usinas' Krupp; .do- ...,.:;, ,

Programa. ; dou o visitante Edmundo Menezes para Essen, a conser.'va� pelo período' t ' -li· t
·

Marcíllo Motta proferiu a .palestrat descerrar o pavilMó Nacional.'
de ,�eis meses, a pártirvde-I? de í'e' nenS�'�) , e.... nova·:; ..Ire orl'8

... vereiro de 1,950; afimJe remediar
. .subscríta pelo sr. Pery Oami- dIjgué�; '. ,suPlentes: 'NestO'r '"

à falta de trabalh<;J. na região, 289- são, secretário do Áutomç,vel Germano Kurten.'
máquinas 'e- utensilios qúe devem Clube SlIl Oatartnene; recebe- _Sirvo-me do, ensejo 'para.,

'.

mos -a seguinte circular, à".qual �presentar a V� Sa. os
_ meus

. 8-r� A 'I,fredo Oome S agradecemos:
'

protestos de elevada estima e-
. "Tubarão, 20 'de [aneiro de mui distinta conétderacão".:
S aPDeai·a. ,/.� ,I 1950.

'

.

Em visita ao nosso Estado" en-
,rimo. Sr. Diretor de "O Es:,

contra-se"nesta Oapítal o n-. Alfre· tado " FlO'rianápO'lis T 't ddo Gomes Sapl1caia, Coron(;l . Mé- ,Tenho O' prazer' cte-:·''''l'evar. -ao e�'ouro,· en erra' o
dica do Exército e Professor da .eonhecímento de V. Sa. que, em

,,' , .

�

. ", níã 1· d ",. 15 d EstocolllÍ.ó,' 28 (EíIS1) - UIll

A" 'ig·
· ·

'á I d' ES!ilola MHital' de Bezende, .reu iao rea iza a no ena O ,

,

';"Yar'· IDtetar,' -esca as, ' ,e seus
'

O Dr. Sapucaie já serviu em nos- .corrente, roí eleita.e 'empossa; tesouro+enterrado, dos fi.ni; dá.

so -Estado, inicialmente como mé- da a diretória do' "Automével era dOIS Vfkings,' que consíste-

,•
- '

av.'",,,,.O".as" na'· c'.'·d'a·d"8' 'd'e La'J·es. díeo da Diretoria de Higiene, ha- Clube Sul �atarÍl,!ense," com, dé/·1.250 moedas', de pratá in..

� vendo prestado relevant,es servicos sede nesta CIdade, para O' exer·, tetras, meias 'O'u cO'rtadas, de
LAJES,28 (R.) - A antiga e con-' gauchol>, parànaen�es, paulistas e

em Cunoinhas São Bento' do S�l cjcio de 1950,'a quatficO'u assim cêrca de 100 d1ferentes caS8.$
ceituada Emprêsa Viação Aérea Rio cáriocas, congratulamo-nos com a Pôrto 'união e' Joaçaba.·

'

cOÍl\Stituida: ,Presidente de de .mO'eda da- Ínglateri-a, Ho-

6randense S. A, - Varig, poderosa póderosa 'Emprêsa sulina; com as Como médico do Exército -serviu Honra, Dr. Annes Gualberto; Landa, Dinamarca, Alemanha .. ,

organização ..
de- navegação aérea, nossas autoridades e com o povo por vários anos, em Blumenau. ,Presid�nte, Gustª'Vo Rocha; Vi· etc., foi en'C�ntrado pO'r um Ia·­

cujo raio de ação 'ultrapassa, ,a;; de Lajes, augurando uma sequência "Genro do conceituado faze�deiro ce7Presidente, SOlon Neves; 10 vradO'r da' ilha de GO'tIand, DI)

fronteiras db nosso PãÍs, dará iní' indefinida de progressos para feli- .sÍ'.�Ad()lfo 01SM, residente ém 'Rio Secretário, Pery Camisão; 20 Báltico, ao arar um velho peda-'
cio dia 30 do corr,ente às escala's,de cidade da nossa Pátria.' " , Secretá,rio, Wa,lte'r Z,l1niblick', 10 "'0 "'e terra. ÁIgu"mas mOé�,..c.'',,::,- 'Negrinho, ,larS'Q é o rcÍr,cnlo, âe rela. ,_..,.. u

- ..,,_

iSeus'''Dpuglas'' DC-3 nesta cidade. ções dêss'e nosso eminente amigo; 'Tesoure�ro" rndio Chagas;, 20 trazem as -efjgiês' de, reis dà,'.
i:s'�es aviões de pàssageiros são de Ào ,ae}, Dr'-�AJfredo Gomes Sapu- TeSoureIro, Francisco BentO', e épO'ca, e, em outros' exênll)laÍ'es�
.'primeira cl�se e nav'egam com ab-

-Pa.pol: de ba·O'8�O caia que partir<á em breve, para Orador, Jabes Garcia. Conselho bem conservadO's, apaFece a ins�
Boluta segUrança, guiados pela po· ti " Brusque Bluménau c São Bento do Fiscal, membros efetivos: Ma· crição "Andreas Rex Pàmio-·
tente Estação de Rádio mo'ntada em de- CU'na

' SUl.) f-or�111amos não só �ossos me· nO'eI Luzidérío Alves" OrlandO' niae" (o Rei André r da Hun....

nosso 'aeropôrto por técnico da mes" lhores votos de bôa viagem como Valen:te, :João Oscar,BentO', iTo- gría, que viveu nos anO's 1046 '-o

ma Emprês-a, .Qossuindo Rádio-Fa' HoI]ywike - Massachusets, 28 também de feliz est-aqa em- nosso sé Zábotti.. e Andriano ,JoãO' Ro' 1061).
rol e servido de equipamento duo '(V. A.) - Um 'acontecimento 'de Estado.
pIo, par� �vitar 'as falhas é ligado i!111)oda,ncia mundial 'verificou-se
;por telefône à.Agência instalada'no hoJe nesta .cid.ade, com a impressão p'

,

/

"I Ih
'

or um carnlva me or'
Edificio da Construção Comercial de 11.040 exemplares do' jornal
Uda. à rua 15 de nov'�mbro, próxi- :'�entury", u,m d?s diários mjlÍ>s ano ,Sucessos carnavalescos de auto­
mo ao Marajoara. b�os de Holly,wlke, com papel !à. ,

res catarinenses que serão
, O itinerário orgànizado é o se· �l'lcado de bagaço ?e cana de aÇou- apresentados no grande çDn-
gll,inte: Lajes' - Rio de Janeiro com caro

curso do Lira Ténis Clube
escalas em Florianópolis - Curiti' Esta foi a primeira experie,n.cia Por ,Um Carnaval Melhor,
'iba e São Paulo. Saj..das as segundas. 'coroada de êxito para suhstituir o

qu:artas e sextas; às�-9,25 horas. -La pin'heiro�na fabrrcâgão de papel de TERRA DA PROl\1rSSÃo
jes - Pôrto Alegre às terças, quín-, imprensa. Õ papel empr.egado na 'Marcha de
tas e sábados, às 13,40 horas. edição de hoje. do "Century'" foi JUVEN�L M.DE SOUZA
Ao' noticiarmos êste auspicioSt) f.abrica'ção pela "Cheillücal PalPeI' ' (Let�ra e música)

,acontecimento, que� vem �estEeita:r Gompany's Hollywike", que utili. d, como é bela esta terra,
,
cada vez mais os vinculos ,da nõs�;] zou' como matéria p'rima bagaço ge quanta /Í'iqueza encerra

l;\mizade para çQm 9S nos:)Q$ írm�os cana de açucar, o meu-"Brasil!
Tem' lSering�Ús,

'-

Feí',rarl, tendo como secretário o dr. Ro­

berto Lacerda. e- ao Pavilhão o sr. Mário

}"opes, 'reuniu-se no dia 26 do corrente

o Rotary Clube de' Florianópolis, contan­
do-se presentes 17 rotarianos locais 'e 2

visitantes,'
'

• fLORIAIIOPOUS-"::29 de oJane1ro "de 1,950

j

:.L..
' tem cacáU', algodãO', cafezais;

A
.

E " 'T R E V I �5 TA �2;;:a��i���i 'Tiradentes"
A ma,ior parte da. gente tem mui· ta ReSpoIideu VUj1tch muHo ale.' Càstro Alves e Anita.

.

Terra Ben'dita!to interêss'� em noti'oias sôbre cé· gre: "EXlc,e-Iente! Vel'dade é que
'lebres homens oa mulheres·: gosta apanh.o ge v:ez em qu'ando uma li. Tem manganês" tem carvãO'

de saber o que Churc.hill faz no g'eira constipação e no, Egito so.' sai petróleo do chád,
seu tempo 1ivre, quais são os livros fri, durante certo temiDO, de malá- Terra da promissão!

preferidos,' de Bing ,Cr�sby e' qual ria, mas desdl�)qqe sigo as prescri. , §'-
é o número, de' netos, de Eleenor ções da Comissão 'da luta contra a Nossas riquezas �ão, nO'ssas,
Roosevelt. Si'í,_o t.odos a,ssuntos que malári'a', secção da Sociedade das ninguem poderá· tirá'las
o jornalista �olecfona para nós, ·N.acões, não s,into nada desta doen>, 'porque não permitiremos

. em div-ersas entrevistaIS. Entra em ça. Durante o ataque tomei _ em e �a�remos ,,-

hnI'as l·mnos'sl·vel·'" em qu'an"os 'ca 5A7 rlia,s lIma dose-dl'ária d,e i-i' 3 UnIdoS, guardá�las.,

,,,,' :11""
' 'L" ,.

gr'am'a's' de' qUI'nl"na e dllra,n,'e 'a 11l"'se BraSI'l é '''ó nossomarins e escri-iór,i.ós. Uma. vez en- v" �
. ."" '

_ estação de _malária tomo diária- de mais ninguem, em verdade.
trado oC tendo·se aproximado dar'vi· mente 400: mg: -de quinina a. títuio Nós l�taremos por êlé
;_tima, come\}a a peI'guntar sem fim' de meio ,de proteção. í; um r,emé- por paz, por mais pij,O' e libetf'
e a fazer' apontamentos. Há .mui· dio excelente que posso recomefl" dade.
tó-s' anos tiv,eram/umai entr'evista, ,d�r.a. todo o mundo". ,

'

---------.'

com ,o Ghéco Juan' VujÜ:Ch; talvez . Decor,re,ram. n-mit.o.:s
.

anos desde Embaixadofdo Bra-
o leitor lembre·se dêle,' fói' o hr'L., -t

,,'
,

v- que a perl ,8 comissão da, lula COIi· ti' ';11 h'
,

mem que teve a idJ:\i,á exquisita de' Lra a malária, s'ecção da antig'a S na 'II eman a
fa,,:'er ,uma viagení "a pé à roda do Sociedade -das Nações: dep.oÍs de
mundo :que .começou,'em 1927. Em um ,esJúdo profundo, .cll�g'OU 'a
1938 um jo.rna!.ls,tá'b�diu.lhe 'u'ina 'p.res'crev.cI'· A;..à:é-erid-à· doseI'; 'lÚ�n­
entrevistá:na'Africa do .Sul. "êom� l.lion;ada mmí relatório publicado
é a final de contas o stm"-estado de em 193.8, màs ai'nrla hoje recomen.

saúde? "perguntou·lhe o jbrnali(. da-se esta terapêutica.'

. RIO, 28 (E.) - Designado repre.
sentante

. �iplomáti"o do Brasil-.:na
Alemanha Ocidental, o embaixador
Pimentel Brand&o deVlerá seguir
para aquele .país 'na próxima terC'il-
feira, di� 31.

' "

. (

COITRA CASPI,
QUEDA DOS. CI·

'BEllS E DEMAIS'
lFE,CCOES DO

COURO CABELUDO.

i' (
I
,

TÓNICO CAPILA�

POR EXCELÊI'lCIA

- «

ser entregues sob o titulo.' de "rc- 4) Os, altos comissários aliado
parações", e o chanceler, Adenauer puderam'
3) Os altos comissários aliados discutir as medjdu§, que permiti...

ceceberam' do chanceler Adenauer rão cobrir o ,"deficit", dos orca"
a garantia de que o govêrno fede. mentos de certos, "laender" a 1
-ral alemão velará 'nó sentido' de de abril de 1950, data na qÍllal/ I)
que- essas, máquinas sejam entre' "governo, federal alemão assumir4,
gues ou substituídas por novas, no 'diret.�ment.e o encargo das despe';
fim dêsse periodo; -

I
sas- com a ocupação.

-

,

PARTIDO SOCIAL' DEMOClUTIéO /'
(

QUAUFItACÁO ELEITORAL
'

"

'

,

SERiO ATENDIDOS TODOS, QUANTOS DESEJAREI

ISE QUALIFICAR ELEITOR,NA SEDE, DO PAR't'IDO A" ;"
RUA FELIPE SCHMIDT.

-

.t>

l.HORÁRIO,: Dlt� lO'ÁS 12 E DAS 14 AS 17 'HORAS,' :
,DIARIAMENTE. \-_ ;

·Os catarfuenses, logo, mais, à tarde, tenta_rão ;

anular a fragorosa, que há sete dias os parana:eJ;lses,.
'velhO's e cO'rdiais adversários, lhes impuseram . em,.

Curitiba.' ..... '

-' Os nossos rapazes terãO', dest� vez, ás v..àntagens' ,

dO' campo e dO' meiq. O público de .hoje anseia pO'r vê-·
;:

los<reabílitado$. Ninguém, entre nós, áceitou O' sele-"

cionadO' dos 6'x 1 cO'mo fôrça máxima do ,nO'ssO'. es- ,

,porte. O que hoje meditá, fôrças'. talvez ainda nãO' seja,
,O' que realmente in�erprete, o· melhor di)' que temos•.
SãO' os nossos rapazes uma reunião de boa ,vO'ntade,.
aliada dentro do improviso e' à ,base'.de'êÍ'ros incO'rrigí­

. vels, quandO' O''''''registro já tivera esgotado o seu prazo.
.

l!:les, entretantO', lutarãO', com' a fibra,' dé autên-, /'

ti-cos barrigas-verd,es. Disse�os' jã< e" rep'etimO'� \linda:
é ponto de honrá para as nO'ssas GOres o cavalheips- .

-

,mO' com que o encontro deve 'ser 'caracterizadO', Que-
, l'emo�v:itóri�, liínpa ou àerrO't'â limpa: Queremos es-,

. porte pelo esporte e para Q: espo:rte;,Se�lev�rmos a me- ,

lhor, muito: que be�! S� os azares ��. �errota.yu�ra" ,,<
vez cairem sôbre- nos, saIbamoS" recebe:,l<?s: PapencIaJ �

S-airemos'para outr�! N�. eSI!�rte'vep:cem"o�_:mais há- ,

..

heis e dextros. Se esta nao,foraon0ssa"ocasIao, aguar-,
demO'-Ia! I' "

"
'

NO' livro da amizaae esportiva: o"pãran;i, nos d�ve'
ro'S '6' x l.

.
"

',' ,� -

"
"

Tent6mOs,' hoje, cobrar' amigàve:tir)ente ,eSsa ,dí­
rda. Se os pàÍ'ànaenses' não' quis�rem pagá"là:, não 'se'
fala/mais nisso! -E nós, entãO', ficaremos aqui a can- ,

iar aquêle velho e' notãvel samb'a' de"Nóel ROSa:
:"Como em tõd'a a façaIilia;, ,

'� _ . .l:la um que perde, outro que' ganha:>."

-q::��#,'_". ,

"
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